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Senhores  Deputados  á  Jlsscmblêa  Le^iJatim^ 

Provincial,  i 

E  summa  mente  grato  o  dever,  q«e  a  Ufev 
me  impõem  de  «aprese-ntar-vos  o  estado  d  v  Vtor* 
vincia .e  .  suas- -necessidades.  Pôr  experiência 
conheço  vosso- esclaYecido  patriotismo,  e  espe- 
ro  continuareis?  a  coadjuvar- me  na  grande  obra 
do -'engrandecimento  de  nossfr  Pátria^  . 

Tantas  r  e-taô  grandes  sat>-  as- provas,'  que  a 
Djvina  Provideneia;  nos4em  dàdô  de  sua  Alta 
Protecção -v  que  naô->podéfci  deixar  dé5 conven- 
cer os  incredoioye^  nrais  obstinados.-  A  apouco 
vimos  hufiva  Princesa  ,  modeHo  de1  todas  as  vir- 
tudes ,-.  partilbar  com  a^osso-  ado^atfó  Mònar^ 
cha  o  Timono  Bras  léiro :  dóus  -Príncipes  dota- 
dos da&»mais:  b¥iM) antes  qualidades  pedirem  á 
maõ  de,  nossas  Augustas  Priucezas,  com  as 
quaes-a  notnresa  pródiga lís'òu  seos  dons*- Aifo- 
ra  nossa  ,  felicidade  sobe  de  pontoa  Nò  sempre 
memora veL  dia «  23*tte*Féi*eretrò  S*uâ:  Ma&esta* 
de.  a  Impepajtçiz -D£©  a  com  feliz-  successo 
•  o  taô  desejado  Herdeiro  da'  Coroa ;  e  no  dia 
55  de  Março  Sua  -'Al  tesa  imperial'  recebeo  na 
Pia  Baptismal  o  Nome  dè  AfTòhço  Pedro;  Quan- 
tas ,  e-  quaO  gloriosas  recordações  estaô  liga- 
das á  estes  dous  Némes  t  Na*  mançaô  dos  jus* 
tos,  onde  os  Heroes  das  Mônarchias  Pdrtugue* 
«a^.e^Brasileira^ recebei»  o  pjemb  de  suas* 
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*víft-aite9.-,  e  de  scos  altos  feitos ,  em  favor  dos 
•  xloiUS  Povos  Irmãos ,  rogarão  «em  cessar  ao  Eter- 
r  ri  o  por  s-eos  Augustos  Descendentes.  Segund© 
as  ultimas  noticias  da  Gorte,  Suas  Mngesta- 
des  ltnperiaes ,  e  Sua  Al  tesa  Imperial  gosavaO 
da  mais  vigorosa  saúde. 

A  Província  de  Saô  Pedro  do  Rio  Granda 
do  Sul  se  acha  com  pletamente;  pacificada.  Deos 
permitia  que  o  g«enio  da  4jscordia  se  separe  poT 
huma.  vtíz  dVnlre  «ós.  Todos  est^s  aconteci- 
mentos naô  podem  deixar  de  ter- o  fíjaior  alcan- 
ce ,  e  o  Brasil  caminhará  sem  duvida  com  pas- 
•  sos  agigantados  para  a  sua  prosperidade.  P<t 
itaó  faustos  motivos  recebei,  Senhores ,  minhas 
.-si  n  c  e  r  a  s  ço  n  g  ra  t  u  1  a  ç  nes . 

Segurança ,  e  TranqviMidade  Publiça. 

Segundado  pelos  perseverantes  esforços  d:as 
amigos  da  Ordem  ,  tenho  tido  a  felicidade ,  e  a 
gloria  de  ver  esta  Província  prosperar  á  som- 
bra  das  Leis,  e  da  paz,  que  Deos  por  sua  mi* 
zericordia  nos  tem  concedido :  naõ  temos  aqui 
yisto  as  Seenas  trágicas,  que  tanto  deploramos* 
•  em  algumas  outras  Províncias.  Ante.  a  vicrilan» 
cia  ,  e  energia  do  Governo  se  esvaecerão  os 
^'•ojeclos  insensatos  da -ambição,  do  orgulho-,  e 
Mo  egoísmo  ,  que  só  conhece  hum  principio-— 
<;a  cpuyeuiençia,  do  .próprio  p^v  cito  ^- e  para 


quem  ás  palavras  vergonha ,  moral,  e  patMft 
sao  puros  archalsmos. 

O  nuinero  dos  crimes  etn  toda  a  Província  , 
tem  diuun-uido  consideravelmente,  <e  «atyueileíB 
lufares,  on  d e  ib r a ô  q\ ai s  f requ entes,  e -m j .a  pot 
fciçaõ  lí)j)ograpliica  convidava  faeeinorosoãi 
de  outras  Províncias  ,  coUoq<iei  destacamentos; 
n  >  Sul  *existem  na  Villa  do  CataJaõ,  e  nos  Mor- 
rmhos;  e*n  o  Norle  no  Duro,  Santa  Maria,  Sa- 
linas, e  Carolina :  em  lodos  -estes  lugares  he 
-viçivcl-o  -adiautameiíto  na  crçdisaçaú ,  porque  os 
porversos-,  -só  á  força  os  pôde  conter.  Mandej 
«a  Companhia  de  Pedestres  .para  -se  dividir  em 
destacamentos  fia  Villa  de  Porto  ^imperial,  para 
-render  <o  destacamento  de  l.23  Linha t  que  es 14 
eui  Carolina  ,  e  para  ..guarnecer  os  pontos  de 
Araguaia,,  e  Tocantiíis,  sendo  ^íes  destaca- 
mentos de  surarna  utilidade ,  3'á    ara  prender 
ps  ci  itninosos ,  .auxiliando  a  justiça  em  sua  mar- 
cha ,  j-á  ,£>ara  se  oppôr  as  hostilidades  do  Índio, 
Selvagem,  dando  mais  fonça  a  ^atbequese ,  e 
civilisaça<í  dos  Indígenas.  Sua  Magestade  o  Im- 
perador por*~su  a  Aíia  Bondade  ,  e  Munificência 
tèe  Oígfl!  u  ouvir  minhas  humihles  supplicas  á 
respeitxrda  Força  necessária  para^esta  Provín- 
cia, Mandando  organisáT  o  Corpo  Eixo,-com«r 
posto  de  duas  Companhias  de  Caçadores,  e, 
liuma  &e  Ca  valia  ria  ,  e  alem  disto  hu  m  a  Com- 
panhia de  Pedestres.  Graças  Lhe  sejaó  dadas 
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jwr  ta^assignalado  beneficio!  Brevemente  hei* 
de  enviar  bum  destacamento  de  J.*  Linha  para 
o/?hambá>,  afiai  de*  proteger  qs. habitantes-  das 
Villa?  .de  TrahKras  ,  e  Sa/i  Jose  contra  as  hos- 
tilidadeç  dos  índios  ,  e  leuciono:  n*aadar  outros, 
logo  qu^:  a  Força  tc©/íp{)let;e< 

Seçrcíaria.  do  Governo*,- 

Pelo-  A  viso  d  a  Sec  Fetam  d  e  Est  adir  dos  Ne- 
gócios do  império  de  A  de  Dezembro  deitt43*,. 
foj  declarado-,  que  o  Emprego  de  . Secretaria , 
dp  Govctiio  ibe.  geral;;  ape&aj  dVsta  declaração,, 
espero  ,  qi^  líqutin pareis:  a  dee-retar  lhe  a  mes- 
Eia  quantia  para  a;sea>ordenado,  em  quanío 
de  outra  sorte  n-aõ  fô?^  resolvido  pelo  Governa 
Iíiiperial.  |  GMiumerô  dos  Eippuegados  da  Se- 
cretaria ho,  suí&ci ente  para  os  trabalhos  á  s-eo, 
cargo,  assim  como  o  Ordenado,  que  lhes  foi  i 
designado;  A  este  respeito  nada.  máis  .me  resta , 
a  dizer-vos. , 

«  e 

Insimcçaõ  'Putíicu. .  « 

Todas  as  recommendaçôes  que  eu  vos  fizer 
â  .cerca,  tr'este  importantissimo,  objecto  t  natf 
se,raó  por  certo,  demasiadas;,  todos  os  nossos 
cqidados,  naó,  .sera^sobvjos ; ,  a  irisrrucçaô  he 
o.ppnto  de;paitida ,  e  a  base  ,  ena  que,  deve  as* 
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srtrtar  o  edifício  sóbíal ,  nao  fallo  so  da  insfriic- 
çaò,  que  se  costuma  á  dar  nas  escóis ,  ler* 
•escrever,  cofttar,  doutrina  Chrístâ;  demais  al* 
guma  cousa  se  precisa  ,*he  necessário  inspirar 
íYos  meninos  os  princípios  de  "Moral,  o  amor  ao 
J  trabalho,  o  horrorá  preguiça  ,:pflra  a  qual  tan- 
to nos  àtrâhe  a  espantosa   fecundidade  deste 
solo  abençoado.  Quem "natV  ha  de  pronunciar 
com  respeito,  e  gratidão  ostiornes  illustres,  e 
immortacs  3e  Pestaiôszl ,  Fêllemberg,  Bell ,  e 
Lancastre ! !  Hum  povo  Hluslrada  facilmente  se: 
•gõvern-a ,  e'  i\e  bem  diHicil ,  seiraô  impossível 
apprimi]  o:  hum  Escrrptor  diz  mui  judiciosa- 
mente, que  hum  dos  maiores ,  e  roais  importan- 
tes benèficios ,  que~se pótlem  fazer  aos  homens, 
.r.  -.  ye  em  especial  á  classe  ptfpiilar  ,"heT  inspirar  lhes 
o  amor  ao  trabalho:  grandes  saó  sem  duvida 
-os  males ,  qrie  Tesultâõ  du-  ociosidade-:  o  traba- 
lho fixa  ,  e  ao  mesmo  tempo  iutretem  a  inquie- 
ta actividade  "doíiomem^  regulando  a ,  e  des- 
unamlo  a  de  perigosos  extFavíos,  e  excessos.  Te- 
i>ho  feito  derramar  pór  toda  a  Proviíícia  á  Ins- 
Jrueçaó  Primaria :  não  vos  direi  que  em  todos 
c*s -pontos  se  tenhaô  colhido  ,  os  "desejados  fruc-. 
tos.    Existem  creadas  27  "Escolas  de^lnstrucçío  / 
Primaria,  que lsaô  frequentadas  por  1:137  me- 
ninos, e  129  meíiinas  5  temos  tauíbem  providas 
-3  Aulas  de  Gramrnatica  Latina  ,  frequentadas 
iípor  (37  alumnos.  "As  aúfes  (Testa^C&pUàl  estat) 


esrn  uom  estado;  em  Dezembro  passado  fiz  exn- 
iijíh&f,  era  minha  presença  os  naeniíios ,  e  meni- 
nas ve  mudo  folguei  com  ^s-seos  progressos. 

Chamo  a  voss-a  aUençaõ  á.  respeito  da  instruc- 
Çaò  do  Clero  :  jâ  tive  a  honra -de.  vos. expor  mi- 
nhas idéis  no  ,  Relatório ,  que  vos  apresentei 
jmJ839^Eela.  Lçi  Provincial;;n,  0  7  de  10  de 
luího   passado,  foi  creada  huma*.  Cadeira  de 
Theotogia ,  a  qual  se  deve  reunir  a  de  Filo&o- 
phia  Racional  ,  e  i\ioral  :  por  esta  Lei  foi  o  Go-^ 
verno  .aqihorisado  para  eontraetar  eom  hum  Ci- 
dadão, residente  na,  Provincia  >  .e  que  se  sugei- 
te  a  hi*:  estudar,  no  Rip  de.  Janeiro ,  e  vir  ensi- 
nar as  matérias  de  q,ue  trata  o,ar%o.  1.  0  da  ci- 
tada Lei, .  medknie  certas  condrcções :  ainda 
ninguém,  se  apEesentou^  e  talvez, fosse  mais.  con- 
veniente authopisar,  ao, Governo,  para  convidar 
de  qualquerv  outra  Província,   huma..  pes&oa , 
que  tivesse  as  .necessárias  habilitações.  Aquel- 
les,  que  se.distinaó  ao  estado  clerical,;  saõ  ins-. 
truid.os  por  Sua  Exçeliencia  Rjeverendissima , 
cuja,  paternal  bpndade:  os  faz  participantes  de 
seos  va&tx)s:  conhecimentos  .  e  com  3  unçaO  que 
lhe  he  própria,.,  inspira  lhes  os  princípios  da  ' 
moral  sublime,  do  Evangelho  ,  e  os  instrue,  nosL 
ardaos,  deveres  de  sua  mis-saò.  sagrada.  Ero  to- 
da a  Província  existem  32: . Freguesias; .:  13  col- . 
la.das  v .  17  enpommfindádas-,  e  2  naô  estaõ  air*-, 
di?  gfovidas,  por  falta  de  Matrizes,, 
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Depois  de  quási  oito  annos  de  aturada  npplfr 
caçaò,  conseguio  tomar  o  gráo  de  Doutor  na  - 
Imperial  Academia  de. Medicina  da  Corte  Fran- 
cisco Antonio  de  Azeredo ,  á.qncm.vós  taô  ge? 
ncrosamente  soccorrestes  r/este  longoperioilo  :,• 
no  dia  27,  do  passado,  chegou  á  esta  Capital 
trasendo  honrosos  documentos  académicos, 
vindo  fielmente  cumprir,  o  contracto,  pelo  qual» 
se  obrigara^  a  residir  n'esta  Cidade,  por  espa- 
çp  de  dez  annos,  curando  gratuitamente  os-.en-i- 
ferinos  pobres» 

Saúde.  Publica*! 

Tendo  me.  o  Governo  Imperial  .renWtido  al« 
grufBas  Jaminas  de  pús.  vaciriico  ,  .e  tendo  eu  fei; 
ta  experiências  nenhum  rezultado  obtive:  naõ- • 
descorsoarei ,  e  pviacipalmenle^gQFat  que  do* 
us  Médicos,  existem  na  .Capital.- 

A  Magestade  da  Religião  Santa  que  profes- 
samos ,  a  higiene,  e  a  decência  exigem  sobe* 
ranamente  que  os  Templos  deixem  de  ser  o  re- 
ceptaculof  dos  cadáveres,:  e  •  vermes.  ELé  indis- 
pensável ,  que  por  toda  ;a  parte  se  faça ô  Cerni-, 
terios,,  e  assim  daremos  bum  a  provavde  que 
naõ  estamos  taí>.  atrasados. na  CiviHsaçaó  -r  como- 
qu  ere  m ,  a  1  gu  ns  i  n  vej  os  os ,  i  gno  r  a  n  tesy  esta  i  nn  o-  < 
vaçaô.  ba.de  ser.  recebida  pelo  PoyoGoyano*' 
com  applauso:  se  ainda  naò.  dei  principio  ao* 
Cemitério  n'esta  Capital,  he.  por  tex  de  aee«*w 


<Sn  aos-édlfictos  que  e^tavàó  em  riiinns,  e  faser 
outras  obras  de  absoluta  neceesidade,  coroo 
adiai  t& •■■■vos»  mostrarei.   A  ^quantia  de  dupentos 
mil  réis  ,  ;qi>è .marcastes  pára-  o  Cemitério  da 
Capital  v  lie  mtii>  diminuta  para  adornar  este  hi- 
/gar- 'satwt-ifieádo  pfcla-  marte.  -Grande- foi  o  au- 
gwetito  sque  'mandei?  fazer  no  'edificio? do  Hospi- 
rtal',  cpte  thieije  lem  a  neceesarí a  capacidade  para 
receber , os  enfermos  pobres ,  ique  ííli  saõ  trata- 
dos ,  s ém  q ue  r  á  d  ar Mies"  fôl t e.  ^Ser  vos  -haó  pre- 
mentes as<cóiitas;do  9o^^U^J^^e-.:âa'.'#otica« 

iúbms  Publicas. 

rVos  "bem  sabeis-,  Senhores ,  quam  ^grandes 

\  foraô  os  est  r  agos  ^  eaus a  d  os  pel as  eopio6  as  cha- 

■■  '■,.**'■  " 

vas  ,  e  péía  espantosa  ínuiuJ a çao  do-flio  Ver- 
melho: -em^Fe ve-reiro  de  ¥$4*9 :  tendes .  género- 
zamente  de  cr  et  ad  os  *qu  mú  i  as  «para  reparar  taè 
grandes  , peadas  ,  e  -o  Governo  naô  se  tem  des- 

,  cuida<lo,  e  apesar,  Hios  grandes  tfbstaeiiíos ,  e 
difficút  iades  que  tem  *encoBtrado  ípara  acíiàr 
operários ,  >e  maleriaes  -  naó  4em*  desanimado.: 
durante  ;a  minha  admtnis^páçao ,  éó  ná  Cachai 
se  fizerao  as  seguintes  oèras ;  as  3  Pontes,  da* 

--Camha&ba ,  Carmo  ,  e  Lapa  ;  Teedíficâraõ ué  a 
Gadea  ,  e^Caza  daCámara ,  e  o  Gliafariz ,  dons 
ftellos  edifícios ' ;  que  esíavaò  em  completa  tuí- 
ria$  augmentòu  se  coi^ideravélmeiiíe  o HoçfpiiaS 
de  Claridade;  coiícertau  se;  a  Secretária  cio  Go- 
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vemo ,  e  muito  reparos  se  tefm  feito  no  edifíôiV 
do  Roa  Nova  ,  que,  foi  destinado  para  a  P.4 
vedoria;  alem  do  Quartel  Militar,  que  ameaji  ji 
çava  cahir  iiitéiraraenle  e^se<edi&í.ou  a  casa  d,ii| 
Pólvora  .i :  brevemente  se  haxle  concluirão  larg^ 
da  L34)aH  estando  ja;  prompta  a  calçada  dá 
Rua  Direita.::  próximo  a  Capitai  se  fiseraò  as 
Pontes  da  Bagagem  ^estrada  geral  para  a  Fro-  \ 
vincia  de  itf&tto. Grosso  )  dd  Uruó,  e  Curralinho. 
©Aírante  a  miwBà^atísencia  na^Côirte  v  estes  tra- j 
bàlhos-epaô  conti  miados-,,  com  iffual  zellò ,  ef 
actividade  peloi  ExíDí.  Vicè-Presidente  da  Pfo*> 
vNicia4  :  Al^u^^on^toB  lentò  feito  na  Matriz  ,  u 
nm\  dÍE»ÍHUtofr  -para  os  qite*  ellâ  necessita :  ap- 
pçllo;  para  vossa  piedade  ,  q^ie  naô  deixareis  de  i 
decreta*^  quantia.  suffieientev  para  q«e  este  \ 
Hiagnjfico  T&roptó,  etíégoe-  aa  estado5,  de  de- 
cência, qw  Ibe  hè  devidaV   A  Cadêá,  e  eaza 
da  Camara, dav  Wl|:do  Catalão,-  e&taò  quasi 
concluídas,  e  he  se*  duvida  huma  excellente 
obra,,   Tènhá  mandada  ftO€GQrros:  para  vario* 
pontos,  da-  Ptovinciav  ju  pará  as ^  Matrizes  f  j* 
#  pa\a  Cadeas   e  Pontes  ;>  outros  ainda;  naô  foraA- 
•soccorridòis,-  por  falta  de  quantias-,  que  certa- 
mente decretareis;  -na»,  presente  Sessão.  Cum- 
pre declara  r- vos  t  q$e;  naô  se  de  ve  hum  real  a 
ninguera  v  que  08  -materiaes  para  «s  obras ,  saó- 
campradns  á  vistav  que:  os  operários  sao  tnfali* 
.roUnente  pagos  todas  as  semanas  f  ;€fppa- 


içjnmefíto  dos  Empregados  Públicos  Ccraes,-e 
Provwiciaes  está  em  dia ,  assim  >  como  o  da 
íTropa. 

Administração  da  'Justiça» 

Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
..justiça  ,i  rae  foi  communicada  J\  nomeação  doe 
•.Bacharéis  Theodosio  .Manoel  Soares  de  Souza., 
..Francisco :'Donaing*ies  da  Silva  ,  e  Jo^é  Alves  dos 
Santos  rpara  ..as  Comarcas  de  S.  Cruz,  de  Porte 
.Imporia!.,  e  ^Testa  Cidade  :  os  nomeados  ainda 
se  naô  apresentarão,  e  a  sua^iWka  he  sobrema- 
neira seus  iv,ei;  a -este  respeita  ,  tenho  por  ve« 
zes  legado  .minlias  humildes  supplieas  aos  Prss 
,do  Tlirauo  Augusto  de  Sua  :Ma.gestade  O  Im- 
perador, pois  esUu  mtimameute  ^persuadido., 
que  a  justiça  naó  po-Je-ser  bem  adimiuretrada., 
TiS.e naô  por  -Magi si ra  d  os,  i  n  tel  I  ige utes ,  e  Jio n  ra dos: 
naô  basta  só  o  titulo  académica,  outras  taabi- 
..litaçôps  se  requerem  ,  sem  .< as  <quaes  o  -Magis- 
trado loiígè  de  ser  util ,- toma  se  o  fiagello  dos 
.povos.    Nos  anteriores  -Rela-íonos  extensamente 
>(ee  tem  falia  do.  á  cerca  d'este  abjecto:  a  elles  h*e 
,  je  por  to. 

Xtuarda  Nacional. 

~-  Acha  se  em  toda  a  Província  organisad^B 
kjuarda  Racional,  que  muito  se  tem  aperfeiçou- 
íjdo ,  apesar  do  pouco  tempo  de  sua  existência, 
IjU&ho  achado  sempre  fiel  ao  seo  dever,  e 
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jjprompta  ao  primeiro  reclamo  da  Pátria ,  éikt 
'Lei;  merece  indubitavelmente  os  nossos  agra- 
tlecimeiitos,  e  encómios.  F^xistem  em1  toda  a  Pro« 
vincia  se*e  Lcgtoes-,  a  Sírher ,  ^a  (la  ' Cidade, 
Meiaporite,  Bmnfim ,  Catalão,  Traliiras,  Fio- 
-res ,  e  "Carôiina  ;  bem  •como  existenv  Batalhões 
vm  Sairta  Luzia,  VHla  Formosa,  Cavalcante^ 
Arraias,  Palma  ,  ~Saõí)omin£os ,  Sanita  Maria--, 
Conceição,  Natividade  ,  e  Porte  Imperial.  Te- 
nho bem  fundadas  esperanças ,  de  que  a  Guar- 
da Nacional  hade  chegar  hum  diaaoseo  maior 
•espleiHÍerr. 

Cathequeze ,  e  Civilisaçaõ  dos  Indíôs. 

A  experiência  tem  convencido ,  que  estie 
ímperlanUssímo  objecto  deve  merecer  todas  as 
Tioàsas  attençoes:  ja  vob  disser,  que  a  par  da 
•civilisaçaõ,  e  dacalhequese  deve  «st  ar  «a  -força-, 
-porque  o  índio  selvagem  ,  serrfpre  que^pode,  nos 
-hostilrsa  da  maneira  :a  mais  barbara:  as  povoa- 
ções eiv  irisadas  naó  estão  em  socego ,  com  hn- 
ma  tal  vis-iirhauça  :  he  vital  a  necessidade  dos 
^destacamentos,  todos-sáfoem  a-s  grandes  difficúr- 
ílades,  com  que  tenho  lutado  para"€omplétar  á 
'força  :  ha  geralmente  grande  opposiçao  ao  re- 
-cruta  mérito :  ese  homens  mui  zéllosos ,  tvaô  sfe 
'tivessem  e-ticarregado  delle,  nada  seieria  con- 
seguido: n'esta  Capital  existe  huma  pequenk 
íorça,  pequena  ,  -porque  a  tenio.  dividido  edfi 
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destacamentos. 

v  O  Missionário  Ffel  Francisco  d  i  Monte  de: 
$aõ  VUo  ,  que  se  acha  na  Boavista,  tem  .pres« 
tado.grande»-servíços-.á:.Rf>H^i:a(Vi-  e  á  humanida- 
de na.  çathequeze,,  e- civMlteaçaôdos  índios.  Eu 
\os  apresento  oSr  documentos  a  tal  respeito 
que  muito  vos  ^tis&ráo.  Estes  serviços  presta- 
dos pelo  Missionário,  hãódê  ser  de  omito  maior 
valia,  depois  r  que  ali  chegar  o, destaoamentQ- 
de  Pedestres. 

AdMVÚslraçaô  dab  Rèfidas. 

Nàô-  j ulgo .  necessa ria  a  creaçaõ  d e  novos  ira^> 
postes,  apesar  de  já  . naô. termos  o.suppçimenío,., 
qye  nos,  era  concedida  pela  Assem  blea  Geral  ; 
Legislativa-,  Ecpiíoróa,,  e  exacta  âscalisaçao  das  ^ 
Rendas  ,,  he*  o^que  b»sta>  para  que;  a  despesa 
naò  exceda  a  receita.  N&iguem.  bé  rice-vse  naó^ 
cm  quanto  uaft deve,  o  q$e se  naõ  pode  evitar  to- 
das as.  vezesTqi$ea.  despesa ,  excede  a  receita»,, 
e  .assim  todaia, economia  he  justa ,  e  necessária. 
JPor  via  d ér regra  os,cha<iiados  pjaderoses ,  e  ri- 
cos ,  saô •« o&~  mais  remissos  no  pagamento  dos* 
impostos,  assitB  como  ba  maissseveridade  contra 
os  pobres  r  e  fracos*.  Hfe  necessário  convencer 
ao  povo,  de  que  os  sacrifiéjos  que  faz<  rever- 
tem em  seo  beneficio*  0  Govenno .  bé  obrigado- 
a  derramar  por,  toda-  a  Província?  áv  ihstrueçaò 
gamaria  >  a  pagar  asTCongruas.  dos  ParocfoòSjái 
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destribuir  quantias ppara  Matrizes,  Pontee,"e 
Estrada»,  objecto  da  mais  subida  importância, 
porque, -sem  estarem  desembaraçadas  ás  vias 
de  cotnmtmicaçnõ^-ficaeparblisâdo  ocoramercio,' 
e  também  a  cobrança  das  rendas,  convença  $e 
por  tanto  o  povo ,  que  os  tributos ,  que  paga 
saõ  applictfdos  para  o  sec^bem  estar,  e  melho* 
ramefitos  Se  abuso  se  rcomméttem  na  cobrança 
-dasrenda-s  ,**se  saó  desviadas  iie  seo  verdadeiro 
*fi  a,  saò  crimes  altamente  reprovados  peta  Mo- 
ral, e  pêlo  Governo.  Ser  vos  haó  rpresentes  as 
^representações  de  algumas-Caiiiaras  á  cerca  do 
4  II  da  'liei  ii.Ol10  de  22  de  Juttio  do  amio 
^passado ,  tjue  impõem  a  taxxa  de  itíil  e  quinhen- 
tos réis  jpor  cada  Bai,  ou  Garrote,  que  for  ex- 
iportade  papa -fora  da  Província:  tós  as  tomareis 
na  devida  consideração.  De  nada  serviria  ani- 
mar a  agricnltura,"e  a  creaçaõ  do  gado,  sem 
ao  mesmo  tempo  melhorar  ias  estradas.  Já  vos 
tfallei  em  outra  occasiaô  da  návegaçàô  interna; 
grande '^iltdade  ípode  resultar  á  toda- a  Provín- 
cia, da  navegação  de  Carolina ,  para  o  Pará:  o 
tnaior  ò%stactrio ,  que  nella  se  encontra ,  he  o 
iVidio-Selvâ^ero  ,  (jue  habita  as  margens  do  To- 
^antins-vtodavia  continuarem  pequena  etícata. 
Sobre  a  -im|>ortancra  das  eslradas,  permitti, 
Senhores  ,  qtie  eo  vos  oflfereça  as  judiciosas  re- 
flpxôes  *e'-hura  sábio  Escriptor  de  Bconomfa 
Politica  —  As  más  e*trad*s ,  ou  a  faka  «Tettafr* 
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podem  dobrar,  .e.até  quadruplicar  o  preço  do? 
géneros,  sem  que  o  produtor  utjlise  esse  ex- 
cesso,  que  he  em  damno  do  proprietário ,  eo 
preço  do  transporte,  sem  que  ninguém  utihse 
esse  excesso,  que  he  todo  cm. detrimento  do 
productor,  e  do  consumidor  juntamente.  He 
hum  a  perdii  geral. para  ,  toda  a  sociedade.  Ser- 
voshao  presentes  os  Balanços  ,  que  me  foraõ 
remettidos  pela  Provedoria ,  e  no  dia  marcado 
pda  Lei  Provincial ,  será  apresentada  a  pro- 
posta do  G. o  ver  no  r 

'Muito-  tenho  dito  para  quem  tanto  sabe  dos^ 
negócios. da  Província;  trabalharemos  todos  pa- 
ra que  ella  chegue  ao. maior  ^ráo. de  c  ivilisavaõ,. 
e.grandesa:  unindo  meos  esforços  aos  vossos- 
conseguiremos  íàzer  alguns  btMHíicios  ao  Paiz, 
que  nos  via  nascer  :  naó  descorsoaremas  ,  e  sa- 
beremos desp^esar- soberanamente  os  tiros  da* 
inveja,  e  da.  cáltimnia que  costuma  sempre, 
perseguir  ao>.  homens  benemérito,  a  cujas  fa- 
ce ssa^o^oV^^  ,  e  com  o, maior  cytiis-- 
-  xnp^o  lojj_  da  Tnjun^);  consolando  nos  com  o 
test^muíiho  ínTãlp^eTÍ e  noss.a  consciência  ,  este? 
monitor  ,  q.ue  eçg.ue  a  voz,  no  peito  do  homem  , 
e  que  aeçusa  ,  . ou  Justifica  .perante  o  .Creador^ 
esque  he  hum  relógio  fiel ,  obra  prima  do  Art"ifi-i 
ce  Supremo.,  1 
Palacio  do  Governo  da  Província  de;  Gcyaz 
}■.?  de  Junho  dé  1845., 

D.  José  de  dssiz.  Mascarenhas* 
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